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Uma nova campanha de Comu-
nicação “E tu? Será que já te ques-
tionaste quanto a este problema?
Será que também o tens e não te
apercebeste?”, lançada pela Lipor e
os seus Municípios Associados, foi
apresentada em conferência de im-
prensa que marcou o arranque da
iniciativa. Para aquela empresa
multimunicipal o mote é claro «Re-
cicla-te! Muda de atitude, muda a
tua vida, transforma-te. E assim
sim, estarás a ajudar o planeta e o
ambiente», transmitem.

A Lipor coloca o público da sua
área de atuação a pensar nas alte-
rações climáticas, do crescimento
do consumismo, movido pela cria-
ção de novas necessidades, pela
menor duração de vida dos produ-
tos e pela sua rápida transformação
em resíduos. «e depois? O que fa-
zemos aos nossos resíduos?»,
questionam.

Para a empresa «a pouco ade-
são à reciclagem deve ser encarada

como um problema grave e, princi-
palmente, como um problema que
nos toca a todos e do qual somos
responsáveis. Se os cidadãos são
os causadores de resíduos, tam-
bém são agentes de mudança se
devolverem para reciclar os resí-
duos que geraram e que transfor-
mados se tornam em recursos»,
pelo que a nova Campanha de Co-
municação assenta «numa aborda-
gem que questiona os cidadãos
quanto aos seus hábitos e motiva-
os a juntarem-se a todas as pes-
soas que já reciclam e que
ultrapassaram o problema. Pessoas
essas que deixaram de tratar os re-
síduos como lixo e de misturar tudo
no mesmo saco».

Para a Lipor «a linguagem ne-
cessita de ser mais clara, de expli-
car que lixo e resíduos não são a
mesma coisa, porque os resíduos
(como por exemplo papel e cartão,
plástico e metal, vidro) têm possibi-
lidade de gerar novos produtos, de

ter uma nova vida, mas o lixo não.
Tudo aquilo que não reciclamos em
casa não pode ter uma nova vida,
não podendo voltar a ser matéria-
prima e promover a transição de
uma economia linear para uma eco-
nomia circular», pelo que «a res-
ponsabilidade do problema do
“lixo” é de cada um e a mudança
também. Depende de todos não fa-
zermos dos nossos resíduos, lixo»,
apelaram. 

A Campanha de Comunicação
ganhará voz e chegará ao quoti-
diano dos cidadãos através uma
forte presença nos meios de comu-
nicação locais, com o objetivo de
espalhar a mensagem e conceder
notoriedade a esta temática emer-
gente. De forma a dar o primeiro
passo e a ajudar a perceber quem
tem, efetivamente, um problema,
circulará pelos oito Municípios As-
sociados da LIPOR uma carrinha de
rastreio, que desafia todos a faze-
rem um diagnóstico e a consegui-

rem a melhor receita para ultrapas-
sar o problema. Fiquem atentos e
participem!

«E tu? Será que já te questionaste quanto a
este problema?»

AMBIENTE  «Estamos a mudar a forma de comunicar a reciclagem!»

\\ Campanha está na Maia


